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PARECER DO CONSELHO FISCAL AGO 2026 
  
O Conselho Fiscal da Cooperativa de Crédito dos Servidores Públicos Municipais da Grande Vitória - SICRES, 
em conformidade com suas atribuições estatutárias estabelecidas no inciso VIII, Art. 51 do Estatuto Social, 
certifica ter procedido à análise das demonstrações financeiras referentes ao exercício social findo em 31 de 
dezembro de 2025. 
 
As atividades de auditoria abrangeram o exame do Balanço Patrimonial e da Demonstração de Sobras e 
Perdas correspondentes ao período encerrado em 31 de dezembro de 2025, conforme apresentado pela 
Diretoria da SICRES. Essa análise também levou em conta os acompanhamentos mensais regulares 
realizados ao longo do exercício, as sessões de revisão e fiscalização conduzidas pelo Conselho Fiscal, os 
esclarecimentos e informações fornecidos pela Diretoria. 
 
Desta forma, procedeu-se à análise minuciosa das Demonstrações Financeiras da Cooperativa de Crédito 
dos Servidores Públicos Municipais da Grande Vitória - SICRES, considerando a natureza de uma cooperativa 
de crédito, que tem como objetivos principais a solidez financeira, a sustentabilidade operacional e a 
maximização dos benefícios aos cooperados, em que destacamos os seguintes pontos com base nos 
indicadores apresentados, os quais estão incorporadas integralmente neste Parecer. 

1. LIQUIDEZ E SOLIDEZ FINANCEIRA 

A análise dos indicadores de liquidez demonstra uma trajetória de robustez e segurança para o capital dos 
cooperados: 

• Liquidez Corrente (6,42): Mantém-se em patamares elevados, indicando folga financeira para honrar 
compromissos de curto prazo. 

• Liquidez Geral (10,65): A curva ascendente deste índice reflete uma segurança extrema para os 
depósitos a longo prazo. 

2. DESEMPENHO OPERACIONAL E RENTABILIDADE REAL Além da solidez patrimonial, a gestão de 2025 
destacou-se pela geração de valor ao quadro social. Para uma análise fidedigna da performance econômica, 
este Conselho considerou o Resultado Econômico Global (Sobras Brutas), que já contempla a remuneração 
de juros ao capital: 

• Geração de Valor Global: A Cooperativa alcançou sobras brutas no montante de R$ 845.647,70. 
Deste valor, destaca-se que R$ 320.793,87 foram destinados ao pagamento de juros ao capital social 
dos associados. 

• Sobras Líquidas à disposição da AGO: Após as destinações estatutárias obrigatórias (FATES e Fundo 
de Reserva), o valor disponível para deliberação desta Assembleia Geral é de R$ 438.939,67. 

• Rentabilidade Ajustada (ROE): Calculado sobre as Sobras Brutas, o retorno sobre o Patrimônio 
Líquido situou-se em 4,60%, demonstrando uma gestão eficiente na rentabilização dos recursos 
próprios. 
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• Margem de Eficiência: A margem líquida ajustada atingiu 21,34%, indicando que a cooperativa 
converteu mais de R$ 21,00 de cada R$ 100,00 de receita em benefício direto ao cooperado (entre 
juros, reservas e sobras). 

3. QUALIDADE DOS ATIVOS E IMOBILIZAÇÃO 

• Gestão de Risco: As Provisões para Perdas Esperadas (R$ 283.368) estão devidamente constituídas 
conforme as normas do Banco Central, garantindo proteção contra inadimplências e preservando o 
patrimônio comum. 

• Índice de Imobilização (IPL): Ratificamos que o índice de imobilização encerrou o exercício 
em 0,38%. A quase totalidade do patrimônio está aplicada em ativos líquidos e operações de 
crédito, garantindo o fluxo necessário para os empréstimos aos associados. 

4. CONCLUSÃO E VOTO 

Após a análise técnica de todos os dados e o confronto com as Demonstrações Financeiras assinadas em 
28/02/2026, este Conselho Fiscal certifica que o balanço reflete com fidedignidade a saúde financeira da 
instituição, apresentando uma trajetória de independência financeira e robustez operacional. 

Diante do exposto, os membros do Conselho Fiscal manifestam-se FAVORÁVEL À APROVAÇÃO das 
demonstrações financeiras do exercício de 2025, recomendando sua homologação pela Assembleia Geral 
Ordinária. 

É o Parecer. 

Vitória/ES, 12 de abril de 2026. 
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